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APRESENTAÇÃO

“A obra de arquitectura concretiza a síntese entre o pensamento do arquitecto 
(ainda que abstrato ideológico) e a realidade. Uma realidade que é antes de mais 
a condição geográfica: a arquitectura transforma uma condição de natureza numa 
condição de cultura. Esta transformação modifica um equilíbrio espacial existente 
num novo equilíbrio. O encontro entre o mundo ideológico do pensamento, o 
mundo abstrato do desenho e o mundo da realidade é também encontro com uma 
situação histórica, com uma entidade cultural, com uma memória da qual o território 
está impregnado e que, julgo, a arquitectura deve reler e repropor através de novas 
interpretações, como testemunho das aspirações, das tensões, das vontades de 
mudança no nosso tempo”. 

Mário Botta, 1996.

A prática da Arquitetura e do Urbanismo está em constante evolução. 
A atualização da relação entre arte, técnica e mercado deve se dar não apenas 
com ênfase na prática profissional, mas deve ocorrer também para aproximar os 
profissionais dos problemas habitacionais, urbanos e sociais da população.

As ideias desenvolvidas na presente edição do livro “O Essencial da Arquitetura 
e Urbanismo” reafirmam a importância da discussão e da consolidação do espaço de 
trabalho do arquiteto e urbanista enquanto profissional capaz de transformar espaços, 
edifícios e cidades. 

A Atena Editora reafirma seu compromisso na divulgação científica ao oferecer 
a publicação de pesquisas de grande relevância desenvolvidas nas mais diversas 
instituições de ensino superior, sejam elas particulares ou públicas, distribuídas entre 
vários estados do país.

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 15

O SONHO DA CASA PRÓPRIA: UM LUGAR PARA 
CHAMAR DE MEU

Fernanda Joyce Ferreira Barroso
Centro Universitário UNDB

São Luís - MA

Rose-France de Farias Panet
Centro Universitário UNDB

São Luís - MA

Luiz Phelipe de Carvalho Castro Andrès
Centro Universitário UNDB

São Luís - MA

RESUMO: Este documento apresenta um 
estudo sobre o sonho da casa própria que 
uma grande parcela da população brasileira 
acalenta, inclusive a de São Luís do Maranhão. 
É um sonho que se perpetua e fortalece por 
quem busca uma habitação fixa. O trabalho 
expõe o contexto atual do acesso à habitação e 
as formas de adquirir um “lar” no meio urbano; 
os motivos que dificultam a obtenção da casa 
própria e discute as consequências geradas 
na sociedade pela falta de moradia no espaço 
ludovicense. Para mais, busca-se analisar 
as perspectivas futuras que visam facilitar a 
aquisição da moradia.
PALAVRAS-CHAVE: Sonho Casa Própria. 
Direito à moradia. São Luís.

THE DREAM OF OWN HOUSE: A PLACE TO 

CALL MY OWN

1 | 	INTRODUÇÃO

O acesso a moradia tem sido para o 
cidadão um direito difícil de conquistar devido às 
variáveis que circundam a compra de um imóvel 
ou até mesmo, a posse da terra. Isso porque a 
compra da moradia tornou-se um produto caro 
e inacessível para famílias com renda menor ao 
padrão imposto pelo mercado. Maricato (2000), 
em seu texto “As ideias fora do lugar e o lugar 
fora das ideias”, afirma que o custo da mão de 
obra não inclui o custo da mercadoria. Isto é, 
o trabalhador operário não ganha o suficiente 
para pagar o preço da moradia. Então, acaba 
por construir com seus próprios recursos o 
sonhado lar ou se não tiver os tais recursos, 
deixa de ter uma casa.

Contudo, as barreiras não partem somente 
da imposição do mercado imobiliário, mas, de 
todo o contexto do acesso à moradia que advém 
desde o período de colonização e povoamento 
do Brasil, incluindo-se a cidade de São Luís 
do Maranhão, até os dias atuais. Embora com 
o desenvolvimento do urbanismo e das leis 
que o regem, ainda há grandes barreiras que 
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dificultam o acesso a moradia, causando exponencialmente uma exclusão entre quem 
tem o poder de posse e compra, com quem não possui os mesmos privilégios.

Ainda segundo Maricato (2000) “a invasão de terras urbanas no Brasil é parte 
intrínseca do processo de urbanização. Ela é gigantesca [...] ela é estrutural e 
institucionalizada pelo mercado imobiliário excludente e pela ausência de políticas 
sociais.” Essa exclusão fere o direito à cidade. De acordo com Lefebvre (2001) a 
cidade é determinada por seu valor de troca e isso provoca a divisão e a diferença 
entre classes sociais e territórios.

Em São Luís do Maranhão, o projeto ‘Minha Casa, Minha Vida’ trouxe a alternativa 
de obter a casa própria através de um financiamento facilitado e que condiz com a 
renda do morador. Assim, outros projetos de habitação poderiam ser criados com a 
participação do Plano Diretor e políticas públicas que facilitem o acesso a moradia, 
levando em consideração os aspectos de localidade, infraestrutura, disponibilidade de 
lotes etc.

Portanto, a escolha desse objeto de estudo deu-se devido à vontade de discutir 
uma problemática de São Luís do Maranhão que não é muito debatida no cotidiano 
da cidade que é o Sonho da Casa Própria buscado por grande parte da população 
ludovicense, incluindo-se a minha mãe que aos 46 anos de idade ainda não conseguiu 
comprar ou construir o nosso lar; e eu, que aos 22 anos presencio a luta exaustiva 
da minha mãe em criar sozinha a minha irmã e eu, com apenas um salário mínimo e 
tendo que pagar o aluguel de uma casa temporária. 

Para mais, há falta de informação e pesquisas acadêmicas acerca desse assunto, 
o que contribui para a sua invisibilidade, ofuscando os milhares de brasileiros que 
compartilham de uma mesma busca: o tão sonhado lar. 

2 | 	CAMINHOS ATÉ A CASA PRÓPRIA

2.1	O início de tudo

O problema urbano, no que diz respeito ao acesso à moradia em São Luís do 
Maranhão e nas outras cidades brasileiras, não é algo recente, pelo contrário, tem 
origem desde o período da colonização em que grandes pedaços de terra eram de 
posse de poucos donatários. 

Segundo Marques (2009, p. 129), o problema oriundo do sistema de colonização 
só se ampliou com o passar do tempo, ou seja, a cultura de deter muitas áreas territoriais 
característica do contexto atual do direito à propriedade e do direito à moradia.

Embora os avanços ocorridos na legislação tenham garantido esses direitos, 
teoricamente, o cenário da realidade se mostra o contrário. Por exemplo, o Plano 
Diretor de São Luís foi instituído com a lei municipal 4.669 de 11 de outubro de 2006 e 
traz em seu artigo 3º como objetivos gerais:
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I. garantir o cumprimento das funções sociais da cidade e da propriedade urbana e 
rural, através do direito à moradia digna, ao saneamento ambiental, à infraestrutura 
urbana, ao transporte e serviços públicos de qualidade para todos os cidadãos; 

[...]

VI. preservar, conservar, proteger, recuperar e desenvolver o patrimônio 
socioambiental e cultural de forma sustentável;

[...]

VII. incentivar o desenvolvimento do turismo sustentável, aproveitando o potencial 
ambiental, cultural e paisagístico; 

Porém, com a ampliação e valorização do setor imobiliário, esse direito não 
atinge a maior parte da população. De acordo com Rolnik (2009), o acesso restrito à 
moradia é causado pela falta de acesso à terra e pela grande especulação imobiliária, 
aumentando assim a segregação social. As pessoas que não podem pagar o preço do 
imóvel recorrem aos aluguéis, ocupação de terrenos vazios, implantação inadequada, 
ocasionando o que se chama de “periferização”. 

“A falta de moradia, todavia, não é a única maneira pela qual as pessoas têm 
negado o seu direito à moradia adequada. Dados do UN-Habitat revelam que mais 
de um bilhão de pessoas, um terço da população mundial, vivem em assentamentos 
precários e favelas, sem acesso a serviços básicos e sem condições de vida 
adequadas. O impacto dessas precárias condições de vida e a consequente 
falta de reconhecimento legal ou administrativo vão além da privação material 
e ambiental impostas aos moradores das favelas. Viver em assentamentos não 
regularizados deixa os moradores sem o usufruto de um amplo espectro de outros 
direitos humanos, civis e políticos, ou econômicos, sociais e culturais”. ROLNIK 
(2009. p. 41)

Assim, as principais causas desse fenômeno são a especulação do mercado 
de terra e moradia, ausência de políticas que amenizem a falta de moradias de 
interesse social e a migração não planejada. (ROLNIK, 2009). Complementando esse 
pensamento Carlos Vainer (2002, p.83) em seu texto Pátria, empresa e mercadoria 
confirma “a cidade não é apenas uma mercadoria, mas também, e sobretudo, uma 
mercadoria de luxo, destinada a um grupo de elite de potenciais compradores: capital 
internacional, visitantes e usuários solváveis.”

Dessa forma, enquanto o direito básico de moradia não é garantido, a população 
busca por outros modos de morar muitas vezes de maneira irregular e improvisada; 
isso contribui para que o habitante permaneça na marginalização, nas periferias, em 
áreas de riscos, pois é um dos poucos espaços da cidade onde é possível comprar um 
terreno e construir a habitação desejada, visto que não são áreas de grande interesse 
para o mercado imobiliário.

2.2	Modos de morar e desigualdade social

O que pode ser notado nas grandes cidades é o número crescente de pessoas 
que moram de aluguel, devido à dificuldade financeira para adquirir um imóvel novo, 
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usado e até mesmo, autoconstruído. A autoconstrução é hoje, a maneira mais utilizada 
pelas pessoas de baixa renda, pois permite o levantamento da obra sem tantos 
custos com material, mão de obra e os gastos com profissionais responsáveis, como 
engenheiros e o arquitetos.

Segundo o do Censo 2010, do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas), 142.398.539 pessoas viviam em casa própria (incluindo valores da cidade 
urbana e rural), enquanto quase 32 milhões viviam de aluguel. Atualmente, no Brasil, 
a posse da casa própria aumentou em consequência da expansão da autoconstrução, 
ou seja, cada família faz sua casa com seus próprios recursos e mão de obra. Abaixo 
a figura.1 mostra a favela do Coroadinho, em São Luís do Maranhão, se expandindo 
por meio de edificações autoconstruídas e em região ocupada pelos moradores de 
forma irregular.

Figura.1- Maior Favela de São Luís
Fonte: brasileworld.blogspot.com.br (2014)

A tentativa de ter a casa própria pode ser observada, por exemplo, próximo ao 
centro da capital maranhense, onde dezenas de famílias com menor condição financeira 
e em situação de carência constroem suas moradias em forma de palafitas (Figura.2). 
É visível o contraste: Ao fundo a opulência e em primeiro plano, a precariedade dos 
modos de morar.

Figura.2- Palafitas de São Luís- MA
Fonte: buskakinews.com.br (2017)

http://brasileworld.blogspot.com.br
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A desigualdade social gera moradias precárias, pois segrega e marginaliza as 
pessoas que não podem comprar ou construir um imóvel das que podem. Dessa forma, 
o desejo de ter uma moradia de qualidade se perpetua e ganha força, visto que a 
realização desse sonho está associada a felicidade. Para a entrevistada Leila Raquel, 
minha mãe, a aquisição do lar é fundamental para ser feliz, quando perguntada sobre 
o porquê de ter o sonho da casa própria.

“[...] é o único sonho que poderia me deixar mais feliz...eu não tenho o sonho de 
ficar rica, sonho de ter um carro, eu não sonho de ter... Não! Meu sonho é ter uma 
casa “pra” mim “pra” quando eu morrer eu deixar minhas filhas dentro dela [...] 
Enquanto Deus não realizar esse sonho, esse sonho nunca vai acabar na minha 
cabeça. Nunca vai acabar! É meu maior sonho base que eu tenho. É fundamental 
eu ter minha casa e bater no meu peito e dizer: ‘Eu tenho minha casa própria, eu 
vou morrer, mas, vou deixar minhas filhas dentro de uma casa’.” (L.R, 2017)

A minha mãe mora e nasceu em São Luís do Maranhão, tem 46 anos e mora 
de aluguel há mais de 15 anos com minha irmã e eu.  Ela já morou em cerca de 10 
casas diferentes em todos esses anos e, antes de começar a morar de aluguel, ela 
habitou uma residência de taipa e barro, cobertura de palha, sem luxo e sem energia 
elétrica (semelhante a residência da Figura.3). 

Lembro-me que na minha infância, nós também morávamos em uma casa de 
taipa assim como todas as famílias da vizinhança. Com o passar do tempo, algumas 
famílias mudaram o material, a técnica construtiva; então, a paisagem urbana tomou 
uma nova aparência: o barro foi substituído pela alvenaria. Contudo, para dona Leila, a 
casa dos sonhos não precisa ser grande ou de tijolo, basta ser um espaço confortável 
que acomode sua família.

Figura.3- Casa de taipa típica do interior do Maranhão
Fonte: www.josuemoura.com (2010)

2.3	Perspectivas futuras

Após muitos anos em um cenário de precariedade e barreiras ao acesso à 
moradia, algumas ferramentas foram criadas a fim de facilitar a compra da edificação 
e melhorar as condições de habitabilidade das pessoas de baixa renda que vivem de 

http://www.josuemoura.com
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maneira informal nas margens da cidade ou, até mesmo, próximo aos centros urbanos. 
Uma dessas ferramentas é o projeto “Minha Casa, Minha Vida”. Lançado no 

ano de 2009 o projeto veio oferecendo moradia de qualidade para a população de 
baixa renda, visando contribuir para a redução do déficit habitacional existente no 
país. Pensado para abarcar famílias que tenham renda mensal de até 10 salários 
mínimos, o programa funciona oferecendo financiamento de apartamentos (Figura. 4) 
e casas aos inscritos que atendam aos critérios de seleção; tendo como meta inicial a 
construção de 1 milhão de unidades habitacionais. 

Segundo Vanderley Ramos (apud. GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, 
2017), procurador do Estado

“Quem ganha com isso são as famílias que vivem às margens do Rio Anil, em 
palafitas construídas em região de mangue; pessoas que não estão tendo acesso 
a condições dignas de moradia. Lógico que esse não é um ganho imediato, tendo 
em vista que as construções estão no início, mas a garantia de continuidade da 
obra é um elixir para a dor dessa gente que merece ser tratada com mais respeito”.

Desde sua criação, o programa vem facilitando o acesso à moradia para milhões 
de pessoas ao redor do Estado. Entretanto, o programa não atende, totalmente, à 
demanda da habitação e nem resolve o problema social. Isso porque a maior parte 
das edificações do programa se encontram em localidades distantes dos centros 
comerciais, e em regiões sem infraestrutura suficiente que facilite o transporte e 
circulação dos moradores. Gapara, Maioba, Tajaçuaba, Maracanã, Cidade Verde são 
exemplos de bairros mais afastados do Centro da Capital e que possuem instaladas 
as habitações do Minha Casa, Minha Vida. 

Dessa forma, ainda que venha avançando e contribuindo para o alcance ao 
sonho da casa própria, o programa ainda conta com deficiências, que indiretamente 
vêm contribuindo para a agravação de outros problemas sociais, por exemplo, a 
segregação socioespacial. 

Figura.4- Apartamentos do Programa Minha Casa, Minha Vida em São Luís
Fonte: www.oimparcial.com.br (2016)

http://www.josuemoura.com
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Outra ferramenta importante foi a Lei denominada Estatuto da Cidade, em 
2001. De acordo com a definição no parágrafo único da LEI Nº 10.257, DE 10 DE 
JULHO DE 2001 a lei, “[...] estabelece normas de ordem pública e interesse social 
que regulam o uso da propriedade urbana em prol do bem coletivo, da segurança e do 
bem-estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental.” Ou seja, uma lei criada 
para melhorar as condições de vida do cidadão após a grande especulação imobiliária 
no país que limitava cada vez mais o acesso à terra e a moradia. 

Ele propõe uma reforma urbana que seria responsável pelo desenvolvimento 
social e econômico da cidade. Uma dessas reformas é a Requalificação Urbanística e 
Social das favelas. Ela é uma proposta menos difundida, mas que pode proporcionar 
melhorias nos modos de morar e garantir a moradia no meio urbano. Através do 
incentivo da habitação no centro, visa melhor aproveitamento das áreas já urbanizadas 
de forma que a população consiga aproveitar os serviços urbanos.

 Conforme a arquiteta e urbanista, Ermínia Maricato (apud. Portal Vermelho.
Org, 2011), o Estatuto da Cidade é uma conquista popular e se caracteriza como um 
texto brilhante e de inovação, mas, que sem apoio popular se torna mais difícil de 
implementar, isto é: sem apoio e reivindicação da sociedade essa lei não passará da 
teoria e provavelmente, não cumprirá com o seu papel social e político.

3 | 	METODOLOGIA

3.1	Classificação da metodologia

3.1.1	 Pesquisa bibliográfica 

A primeira parte da metodologia aplicada neste projeto foi através da elaboração 
de toda a parte conceitual com auxílio de pesquisas bibliográficas que referenciam 
e conduzem o estudo por meio de livros, teses, monografias, material online para 
fazer uma coleta de dados mais abrangente a fim de cumprir com os objetivos já 
estabelecidos. 

Primeiramente, foram pesquisados os conceitos básicos para que se entendesse 
o assunto. Por exemplo, definições de Modos de Morar, Desigualdade Social, Direito à 
Moradia etc., em seguida, o conteúdo foi analisado e comparado com outras literaturas, 
sendo posteriormente transcritas somente as referências viáveis para o uso. 

3.1.2	 Pesquisa de campo 

Nesta etapa usou-se de uma entrevista que possui caráter exploratório e 
descritivo, com abordagem qualitativa e recorte transversal. Foi realizado estudo de 
caso único em que foi entrevistada uma moradora da cidade de São Luís que residiu 
em diferentes tipos de habitação. A entrevista foi semiestruturada, ou seja, escrita, 
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gravada e reescrita com a autorização da participante. Ela foi realizada a domicílio e 
em dia e horário convenientes para a pesquisa. 

Além disso, a entrevista foi transcrita pela pesquisadora e foram feitas 
categorizações das falas. Em seguida, foram extraídos os principais trechos do relato 
de vida. A análise de conteúdo foi realizada complementando os achados bibliográficos. 
Por fim, a participante autorizou o uso das informações para fins acadêmicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sonho da casa própria se faz presente na perspectiva de felicidade do ser 
humano. Porém, há barreiras impostas, principalmente, pelo mercado imobiliário que 
faz da habitação e da cidade uma mercadoria cara e de acesso restrito para a maior 
parcela da sociedade, formada por trabalhadores de classe média baixa. 

Apesar dos avanços tecnológicos e políticos no que diz respeito ao direito à 
moradia, inúmeros cidadãos não conseguem realizar a meta de possuir uma residência 
saudável e confortável na cidade formal. Dessa forma, eles acabam por buscar meios 
alternativos de adquirir um lar, muitas vezes em áreas afastadas do centro, áreas de 
riscos e periferias. 

Para amenizar esse quadro, ferramentas como o projeto Minha Casa, Minha 
Vida e o Estatuto das Cidades vêm facilitar o acesso à moradia e a propriedade, em 
parceiras com órgãos públicos e privados. 

Todavia, é necessário a criação de novas oportunidades, bem como uma 
participação mais ativa do poder público e da fiscalização das leis existentes, para 
que as diretrizes da legislação saiam do papel e sejam uma realidade na vida dos 
habitantes. 
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